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Lula diz que estratégia 
do PT passa pelo apoio 
ao candidato Ulysses 

por Thai* Bastos 
de Brasília 

O Partido dos Trabalha
dores (PT) fará, sempre 
que julgar proveitoso, 
alianças dentro do Con
gresso Constituinte, como 
aconteceu nesta última se
mana na tentativa de fazer 
aprovar a proposta de so
berania da Constituinte so
bre a atual Constituição, 
contida no projeto de regi
mento interno. "Faz parte 
do jogo", afirmou Luiz Iná
cio Lula da Silva, presiden
te nacional do partido e 
lider do PT na Câmara, 
acrescentando serem a es
querda do PMDB, o PDT, o 
PCB e o PC do B os aliad-
dos em potencial do PT na 
defesa dos interesses dos 
trabalhadores na Consti
tuinte. 

O jogo político dentro do 
Congresso, no entanto, re
presenta dificuldades para 
a bancada do PT, conforme 
reconhece o próprio Lula. 
Classificando-se como um 
"peixe fora d'água", desa
fia abertamente qualquer 
deputado de qualquer par
tido a debater temas de in
teresse do trabalhador em 
comícios de rua, afirmando 
ter a certeza de que ganha
rá em todos. "Mas dentro 
do Congresso tenho certeza 
de que nio ganhamos ne
nhum se agirmos isolada
mente", confessa. 

A dificuldade maior resi
de no fato, segundo Lula, 
de a grande maioria da 

\ bancada do partido ser 
oriunda do movimento sin
dical, "onde as questões e a 
atuação são concretas, e 
não uma consequência de 
um jogo de cintura". Na 
Constituinte, conforme ra
ciocina, as posições estão 
muito diluídas, atuando la
do a lado parlamentares 
com grande peso de votos 
com outros cuja represen
tatividade é mínima, convi
vendo interesses de todos 
os meios, onde a esquerda é 
minoritária, quando no mo
vimento sindical, apesar 
das distinções ideológicas, 
"todo sindicalista quer ti
rar mais do patrão para 
dar mais ao trabalhador", 
afirma. 

"O partido 
vai ter 

de usara 
habilidade" 

Consequência disso, para 
o sindicalista e deputado 
mais votado no Brasil nas 
últimas eleições, é a neces
sidade de que o PT aja com 
habilidade suficiente para 
convencer os chamados 
conservadores sobre a ur
gência de impor à Consti
tuinte avanços nas ques
tões sociais. 

Lula citou o nome do de
putado Ulysses Guima
rães, presidente do PMDB 
e do Congresso Constituin
te, como exemplo da neces
sidade do PT na busca de 
alianças especificas, sem
pre que as condições pare
cerem favoráveis. "Deve
mos aproveitar, por que 
não dizer, as pretensões 
politicas do doutor Ulysses, 

para fortalecermos os inte
resses dos trabalhadores 
na Constituinte", afirmou 
Lula. Seu raciocínio é de 
que as pretensões políticas 
do presidente do PMDB 
passam pelas eleições dire-
tas para a Presidência da 
República, que passam pe
la necessidade de conven
cer o povo, que por sua vez 
passa pela necessidade de 
ter propostas boas para 
que o povo possa ser con
vencido. "Portanto, tudo o 
que precisamos é saber 
trabalhar e no momento 
oportuno", concluiu. 

Lado a lado com a habili
dade politica, Lula define 
outro tipo de trabalho im
prescindível para que o PT 
consiga dar um tom pro
gressista ao Congresso 
Constituinte: a pressão po
pular. "Só conquistaremos 
aliados se tivermos capaci
dade para exercer sobre o 
Congresso Constituinte 
uma forte pressão de toda a 
sociedade". Esta pressão, 
manifestada nas ruas dos 
grandes centros, terá como 
ponto final, segundo Lula, 
as oito comissões encarre
gadas de elaborar a Consti
tuição. 

"Devemos 
apoiar as 

pretensões do 
doutor Ulysses' 

A unificação do movi
mento sindical em torno de 
propostas comuns é vital 
neste processo, entende Lu
la. Em questões como di
reito de greve, estabilidade 
no emprego, redução de 
jornada de trabalho ou re
forma agrária, o movimen
to sindical não tem qual
quer chance, se ficar divi
dido. 

Para além dos muros do 
Congresso, Lula acredita 
que somente três governa
dores eleitos em novembro 
passado poderão significar 
apoio real às teses da clas
se trabalhadora: Miguel 
Arraes, de Pernambuco, 
Pedro Simon, do Rio Gran
de do Sul, e Waldir Pires, 
da Bahia. 

A possível alternativa de 
contar com o ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianot-
to, ex-advogado do Sindica
to dos Metalúrgicos de São 
Bernardo, quando Lula era 
presidente, é descartada 
enfaticamente pelo sindi
calista: "Almir tem hoje 
um perfil totalmente con
servador e encontra-se em 
posição antagónica à dos 
trabalhadores". Mesmo so
frendo a apelação de res
ponder â questão levando 
em conta os quinze anos de 
conhecimento travado com 
o ministro do Trabalho, Lu
la permaneceu na mesma 
posição e justificou: ".Se o 
Almir colocasse em prática 
o que afirmava pensar 
quando era advogado do 
sindicato, já teria mudado 
a lei de greve e dado liber
dade e autonomia aos sindi
catos. A única pergunta 
que ainda me faço — con
fessou Lula —, é se o poder 
pode, de verdade, exigir 
uma transformação tão 
brutal de uma pessoa". 
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